XADREZ - TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 6 - Prof. Francisco Teodorico

______________________________________________________________________________


[image: image1.jpg]



Onde os Reis se encontram

academiadexadrez@bol.com.br

www.geocities.com/academiadexadrez

TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 12

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

XI CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Lasker x Janowski, 1910

Em fins de 1910, para reabilitar-se diante da aficção mundial, Lasker não exitou em colocar novamente seu Título em jogo, oferecendo a Janowski uma nova oportunidade em Berlim.

O combinado era que o primeiro que vencesse 8 partidas seria o Campeão. Mas este match não foi interessante, pois o Campeão impôs-se mais facilmente que na vez anterior, finalizando o encontro com +8-0=3.

Após esta 2ª tentativa, Janowski começou a declinar, e ainda que continuasse a jogar, somente voltou a conquistar o 1º lugar no Torneio de Atlantic City, 1912.

Em matches seus resultados foram:

	Jaffé
	New York
	+5-4=4

	Jaffé
	New York
	+10-4=4

	Showalter
	Lexington, 1916
	+7-2=2

	Marshall
	Biarritz, 1912
	+2-6=2

	Marshall
	New York, 1918
	+5-7=10


Ao estourar a I Guerra Mundial, se encontrava participando do Torneio de Mannheim, 1914, que foi interrompido e os participantes dos países inimigos da Alemanha ficaram presos, entre eles Alekhine (URSS). Janowski chegou a passar pela Suíça e mudar-se para os E.U.A., onde permaneceu durante vários anos participando de numerosos torneios, mas com poucos êxitos. Em 1925 voltou à França e jogou importantes torneios do Velho Continente, mas sua saúde era precária, o que fez sua força decair notavelmente, ainda que tenha obtido prêmio de beleza pela vitória diante de Sämisch no Torneio de Marienbad, 1925.

Em 14Jan1927, morreu de tuberculose em Hyeres, quando se dispunha a participar de um pequeno torneio local.

Janowski foi um autêntico boêmio, dedicando-se exclusivamente ao xadrez, e ainda que não tenha escrito livros, foi autor de numerosos artigos em diversos jornais e revistas, destacando a magnífica seção que redigiu para Le Monde Ilustré, de 1902 a 1908. Conta-se que tudo o que ganhava com seu talento enxadrístico perdia na roleta e outros jogos de azar.

Conta-se também que um dia, cansado de jogar com seu mecenas Nardus, lhe disse: de todos os maus jogadores que conheci, nenhum é tão ruim quanto você. Foi então que finalizou a proteção que lhe havia permitido disputar o Título Mundial por duas vezes.

Lasker x Janowski

Berlim, 08Nov - 08Dez1910

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	Tot

	Lasker
	1
	½
	½
	1
	1
	½
	1
	1
	1
	1
	1
	9,5

	Janowski
	0
	½
	½
	0
	0
	½
	0
	0
	0
	0
	0
	1,5


Lasker começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Gambito da Dama
	3
	1
	  9,1

	Gambito do Rei
	11
	1
	  9,1

	Peão Dama - Irregular
	2
	1
	  9,1

	Pirc
	10
	1
	  9,1

	Ruy Lopez
	9
	1
	  9,1

	Tarrasch
	1, 4, 5, 6, 7, 8
	6
	54,5


A SEGUIR: 

XII Campeonato Mundial de Xadrez

Lasker x Capablanca, 1921

FINAIS I

3.8. Rei e quatro Peões x Rei e três Peões

O final torna-se mais fácil quanto maior o número de Peões. Assim, por exemplo, o final de Rei e três Peões x Rei e dois Peões é mais fácil que o final de Rei e dois Peões x Rei e Peão.

O Peão a mais nos finais atrai o Rei inimigo, desviando-o dos outros, que serão capturados pelo Rei do lado majoritário.

Este tipo de final não apresenta dificuldades, o lado majoritário deve reduzir o final a uma das posições mais simples em que o ganho é forçado.

(Diagrama: a2, b2, c3, d4, Rd2 x a7, b6, c6, Re4

Berger

1 ? (1-0)

As Brancas ganham sempre. Analise 1 ... Rf4, 1 ... c5, 1 ... a6, 1 ... b5 e 1 ... a5.

a) 1 ... Rf4

PLANO BRANCO

*****
Formar o Peão passado com posição de ganho. Os Peões devem ser avançados em linha. Utilizar a oposição.

PROCEDIMENTO

*****

2 Rd3 Rf5 3 c4 Rf4 4 a4 a6 5 b4 Rf5 6 a5 ba5 7 ba5 Rf4 8 d5 cd5 9 cd5 Re5 10 Rc4 Rd6 11 Rd4 (1-0)

b) 1 ... c5

PLANO BRANCO

*****
Idem ao plano anterior.

PROCEDIMENTO

*****

2 dc5 bc5 3 b3 a6 4 a3 a5 5 a4 Re5 6 Re3 Rd5 7 Rd3 c4+ 8 bc4+ Rc5 9 Rd2! Rc4 10 Rc2
(1-0)

c) 1 ... a6

PLANO BRANCO

*****
Idem ao plano anterior.

PROCEDIMENTO

*****

2 b4 a5 3 ba5 ba5 4 a4 Rf4 5 Rd3 Rf5 6 Re3 Re6 7 Re4 Rd6 8 c4 Re6 9 c5 Rd7 10 d5 cd5+ 11 Rd5 (1-0)

d) 1 ... b5

PLANO BRANCO

*****
Idem ao plano anterior.

PROCEDIMENTO

*****

2 b4 a6 3 a3 Rf4 4 Rd3 Rf5 5 c4 Re6 6 c5 Rd5 7 Re3 Re6 8 Re4 Re7 9 d5 cd5+ 10 Rd5 Rd7 (1-0)

e) 1 ... a5

PLANO BRANCO

*****
Idem ao plano anterior.

PROCEDIMENTO

*****

2 a4 b5 3 ab5 cb5 4 Re2 b4 5 Rd2 b3 6 Re2 a4 7 Rd2 Rd5 8 Rd3 Rd6 9 Rc4 Rc6 10 Rb4
(1-0)

Ganhando os Peões e o final.

A SEGUIR:

3.9. Finais com mais Peões

TÁTICA I

7. ATAQUES AO ROQUE

O roque (principalmente o pequeno) é praticado em quase todas as partidas. Conservando a barreira de Peões (2T, 2C, 2B), a Torre como companheira e um Cavalo em 3B, o Rei estará durante muito tempo bem defendido. A falta de um desses elementos pode ocasionar um ataque.

Exemplo de roque bem defendido:

(Diagrama: f7, g7, h7, Cf6, Tf8, Rg8

Exemplo de roques débeis:

(Diagrama: f7, g7, Cf6, Tf8, Rg8

(Diagrama: f7, h7, Cf6, Tf8, Rg8

(Diagrama: g7, h7, Cf6, Tf8, Rg8

(Diagrama: f7, g7, h7, Tf8, Rg8

(Diagrama: f7, g7, h7, Cf6, Rg8

(Diagrama: f7, g6, h7, Cf6, Tf8, Rg8

(Diagrama: f7, g7, h6, Cf6, Tf8, Rg8

Observe que mais cedo ou mais tarde, as peças do roque devem deslocar-se. A Torre, por exemplo, normalmente é utilizada para agir nas colunas abertas, o Cavalo posiciona-se no centro, o avanço do Peão a 4BR é normalmente utilizado para ataque, o avanço do Peão a 3TR é utilizado em algumas aberturas para evitar um ataque de Bispo.

Quando o adversário não pode explorar a debilidade, ela deixa de existir. Um conselho geral: mantenha a estrutura do roque caso não tenha plano claro. Podemos classificar os ataques ao roque da seguinte maneira:

7.1. Ataques na coluna h aberta (falta o Peão h)

7.2. Ataques na coluna g aberta (falta o Peão g)

7.3. Ataques na diagonal aberta (falta o Peão f)

7.4. Ataques ao Peão h (falta o Cavalo em f)

7.5. Ataques ao Peão f (falta a Torre em f)

7.6. Ataques devido ao avanço do Peão g 

7.6. Ataques devido ao avanço do Peão h 

Normalmente essas debilidades aparecem juntas.

7.1. Ataques na coluna h aberta
(Falta o Peão h)

Nem sempre a coluna h encontra-se aberta e é necessário manobrar para conseguir este objetivo. Torre e Dama são peças utilizadas neste ataque porque se movem pelas colunas.

(Diagrama: g6, De2, Tf3, Rg2, Tg4 x f6, g7, Dc7, Te8, Tf8, Rh8

1 ? Mate

PLANO

*****
Falta o Peão h7, além do Cavalo f6, o que traz a idéia de posicionar a Dama em h7 através de sacrifício das Torres. O Peão g6 vigia a importante casa de fuga f7.

PROCEDIMENTO

*****

1 Th4+ Rg8 2 Th8 Rh8 3 Th3+ Rg8 4 Th8 Rh8 5 Dh5+ Rg8 6 Dh7++ (1-0)

(Diagrama: a3, b2, c3, f2, g2, Te1, Tf1, Rg1, Cg3 x a5, b6, Be5, Rf8, Th5, Th8

1 ... ? Mate

PLANO

*****
Ataque na coluna h aberta, explorando a ausência do Cavalo f6 e do Rei completamente cercado por suas peças.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Th1+! 2 Ch1 Bh2++ (0-1)

(Diagrama: a3, b4, c2, g2, h2, De1, Bf1, Tf2, Rh1 x a7, b6, c5, e6, f7, g6, Db2, Be5, Rf8, Cg4

1 ... ? Mate

PLANO

*****
Abrir a coluna h através de sacrifício para que a Dama dê xeque através dela posicionando-se economicamente em h2 com mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Bg3! 2 hg3 Dh8+ 3 Rg1 Dh2++ (0-1)

(Diagrama: Bd4, Dd6, Re4, Th4 x a5, b6, f7, g7, Tb4, Db8, Tf8, Rg8

1 ? Mate

PLANO

*****
Dar mate em g7 com a Dama, mas é necessário coloca-la em linha de tiro, ou seja, onde alcança a casa g7 sem perda de tempo. A coluna h está aberta (além da falta do Cavalo f6) e pode ser utilizada para atrair o Rei para ela, quando então o Peão g ficaria cravado, cedendo h6 para a Dama entrar na batalha.

PROCEDIMENTO

*****

1 Th8+ Rh8 2 Dh6+ Rg8 3 Dg7++ (1-0)

(Diagrama: a2, b3, d5, e4, f5, Bc4, Te3, Rf2, Th2, Ch4, Dh5 x a3, b4, f6, g7, h7, Ba7, Tb8, Dd6, Td8, Be8, Rh8

1 ? Mate

PLANO

*****
O Peão f está avançado, o que possibilita a exploração da diagonal a2-g8, onde já está o Bispo do Rei ofensivo. Dama e Torre situam-se na coluna h, que pode ser aberta mediante sacrifício e explorada mediante xeque descoberto.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dh7+ Rh7 2 Cg6+ Rg8 3 Th8+ Rf7 4 Tf8+ Df8 5 d6++ (1-0)

(Diagrama: a3, b2, c3, f3, g2, Dd1, Td3, Tf1, Rg1 x a7, b6, c5, Df4, Rg7, Bh4, Th6

1 ... ? Mate

PLANO

*****
O roque está débil: falta o Peão h, o Peão f está avançado, falta o Cavalo f3. Se o Bispo dominasse g1 e o Rei estivesse na coluna h, a posição seria mate.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Dh2+ 2 Rh2 Bf2++ (1-0)

(Diagrama: a2, b2, c2, d4, f2, g2, h2, Bc5, Tf1, Rg1, Th3, Dh5 x a4, a7, c6, e6, f6, g7, Ba5, Ta8, Bc8, Dd8, Te8, Rg8

1 ? Mate

PLANO

*****
Explorar o roque débil negro: o Peão f está avançado, a coluna h está aberta, falta o Cavalo f6. O Rei negro tem à sua mercê a via de escape f7. Se a Torre estivesse diante da Dama, haveria a possibilidade de mate em h8, pois a Dama domina f7.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dg6! Ba6 2 Th7

Ameaçando Dg7++

2 ... Dc7 3 Dh5 (1-0)

A SEGUIR:

7.2. Ataques na coluna g aberta

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

2.6. Partida nº 6

Defesa Philidor

Paris, 1858

Morphy x Duque de Brunschwig & Conde Isouard

1 e4 e5 2 Cf3 d6 3 d4 Bg4

Perde um tempo. Após 4 de5 as Negras devem jogar 4 ... Bf3 para evitar a perda do Peão.

4 de5 Bf3 5 Df3 de5 6 Bc4 Cf6

Observe o que ocasionou a perda de tempo negra: as Brancas têm duas peças desenvolvidas contra uma negra. Além disso, o último lance negro é um erro que permite o ataque duplo de Morphy.

7 Db3 De7 8 Cc3

Morphy desenvolve mais uma peça ao invés de ganhar um Peão. Note que a Dama negra não pode ser considerada desenvolvida por estar obstruindo o Bispo Rei, além de que as Negras perderão um tempo para defender o Peão b.

8 ... c6 9 Bg5 b5

Este lance proporciona às Brancas uma combinação de sacrifício, mas é inevitável, visto que de outro modo, ficariam restringidas.

PLANO

*****
Abrir linhas de modo a dar mate de Bispo e Torre em d8.

PROCEDIMENTO

*****

10 Cb5 cb5 11 Bb5+ Cbd7 12 O-O-O Td8 13 Td7! Td7 14 Td1 De6 15 Bd7+

Analise 15 Bf6

*****

15 ... Db3 16 Bd7++(1-0)

Continuando

*****

15 ... Cd7 16 Db8+ Cb8 17 Td8++ (1-0)

Sem dúvidas a caminho escolhido por Morphy foi mais elegante

A SEGUIR:

3. Willelm Steinitz

EXERCÍCIOS

(Diagrama 12.1

a3, f3, g4, h4, Rb2, Bb5 x a7, f6, g7, h6, Rc7, Cc6

1 ... ? Ganham as Negras um Peão

PLANO

*****
O Bispo e o Peão f3 estão em casas conjugadas ao Cavalo negro, logo, o tema é duplo de Cavalo.

PROCEDIMENTO

*****

1 ... Cd4

Ganhando o Peão, pois o Bispo, ao retirar-se não pode defender o Peão.

(Diagrama 12.2

a3, b2, f2, g2, h3, Ta1, Cb5, Dc2, Be2, Cf3, Rg1 x a7, b6, c7, f7, g7, h6, Ta8, Bb7, Cc6, De8, Cf6, Rg8

1 ? Ganham as Brancas qualidade

PLANO

*****
Ataque duplo de Cavalo à Dama e à Torre.

PROCEDIMENTO

*****

1 Cc7

E troca-se Cavalo por Torre

(Diagrama 12.3

b3, g2, h2, Ta1, Td1, Rf1 x b6, f4, f6, h7, Bb4, Tc7, Te3, Rg8

Composição

Se você pudesse colocar um Cavalo branco em qualquer casa livre, onde colocaria?

*****

Em d5, atacando 7 peças simultaneamente

(Diagrama 12.4

a2, b2, c2, e5, f2, g2, h2, Ta1, Bb3, Dd1, Cd2, Tf1, Rg1, Bg5 x a6, b5, c6, d5, f7, g7, h6, Ta8, Bc8, Dd8, Ce7, Re8, Bf8, Th8

Vassiltschuk x Bobolowitsch

Moscou, 1959

1 ?

Se as Brancas retiram o Bispo de g5, as Negras poderiam aproveitar este tempo para estimular seu desenvolvimento. Mas as Brancas ganham ao achar o tema da posição: Dama e Torre inimigos estão em posição de duplo de Cavalo, que pode dirigir-se a esta casa via d6 (defendido pelo Peão e5), onde ataca o Rei que deverá deixar a defesa do Peão f7, observe que o Cavalo e7 está cravado.

PROCEDIMENTO

*****

1 Ce4! Be6

As Negras frustram o plano branco.

Analise 1 ... de4 e 1 ... hg5

*****

a) 1 ... de4

PLANO

*****
A Dama negra está apoiada apenas pelo Rei. A diagonal a2-f7 foi aberta, o que vulnera o ponto f7 apenas defendido pelo Rei.

PROCEDIMENTO

*****

2 Bf7+, ganhando a Dama a seguir.

b) 1 ... hg5

Com este lance as Negras permitem a execução do plano branco:

*****

2 Cd6+ Rd7 3 Cf7 e 4 Ch8, com vantagem decisiva.

Continuando a analise principal...

2 Cd6+ Rd7 3 Be3 Cg6 4 f4! Bd6 5 ed6 Ch4 6 Bc5 Df6 7 Dd2 a5 8 c3 a4

O que você jogaria?

*****

9 f5!

Note que se 9 ... ab3 10 fe6+, ganhando a Dama.

9 ... Cf5 10 Bc2 h5 11 Bd4 Dh6

12 ? (1-0)

PLANO

*****
Desviar o Cavalo de f6, atraindo-o para h6, quando então o Bispo se dirige para g7, atacando simultaneamente h8 e h6. Observe que o Peão g está cravado e que o Bispo do Rei branco dominará h7, impedindo a Torre de permanecer nesta coluna.

PROCEDIMENTO

*****

12 Dh6 Ch6 13 Bg7 (1-0)
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